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belionato de Maring-Pr.,e cujo instrumento fica arquivado as,  

fls.29,do 1v9-2-R 9 do 301 Tabelianata de notas,de Cascavel-Pr.-

Custas Iseatas.-0 referido é var9ade e dou f.-Corblia, 05 d 

IFevereiro de 1985.(a) _Oficial.- 
MH 

R.1-4.856:-PROT. 13.533:-Certifico que,conforme Escritura PGbi 

ca de D0AÇ0,lavrada em 18.04.1984.,s fls.022 e 023,ambas do 

lvQ-4-ND,do 39 Tabelionato de Notas,da cidade e comarca de Ca 

cavel-Pr.,Tendo como outorgante doadora,a firma acima mencion 
> da e qualificada.,e como outorgada donatria,PRE..FEITURA MUNI 

PAI. DE C0RBLIA - PARI\N.,neste ato representada por seu pre-
segue versos,.... 



ESTATUTO SOCIAL 
ASSOCIAÇÃO DO CTER DA COLONIA SÃO FRANCISCO 

CAPITULO 1 - A 
DENOMINAÇÃO SEDE E FINS. 

Art. l - A QSSociaço passa a denominarse 
ASSOCIAÇÃO DE COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS Sóubos E ORGANICOS riesi9nocjo 

pela sigla ACOMAR, fundada em 20/07/2006 é uma ossoc2ççj sem fins 
que terá duroçao por tempo indeterminado sede e foro jurídico no Município de 

Cascavel, Estado do Paraná, no Reossentamento  So Francisco de Assis 
Zona Rural na cosa Grande localizado no BR 369, KM 511, CEP 85.802-970 - 

Art. 20 - A ACOMAR que reúne trabalhadores (a$) no área do Coleta de recicldveis tem por finalidades: 

o) 
Coordenar e incentivar a coleta de material recicfável sólido e org6nico, orienfor,Jo e 
Copacitando os trabalhadores e trabalhadoras de forma que possam alcançar 
resultados produtivos para o desenvolvimento e crescimfl, do Associoçao; 

Garantir o transporte e armazenagem  
cicssificaçao; dos materiais coletados, bem como sua 

Realizar operaçes de compro venda e industriolizoçao de material reciclóvel buscando 
sempre o melhor preço através de pesquiso prévia como forma de garantir sempre o 
melhor negócio para os aSSociados; 

Prestar 
serviços relacionados com o desenvolvimento das atividades desenvolvicjn. pela 

Associoçao melhorando o desempei,ho profissional e tornando vidveis oçes de Saúde, 
educaçao e bem-estar geral dos seus aSsociados 

e) Prestor essisl€ncia técnico aos seus associados 

Coriscientizor os alunos das escolas municipais e estaduais sobre o import&icjo da 
preservcçao do meio ambiente. 

Art. 30  - No desenvolvimento de suas atividades o Assaciaçao no fará qualquer discriminaçao  de raça, cor, sexo ou religião. 

Art 4° - A 
Associaçao poderá terá um Regimento Interno, que aprovado pela Assembléia 

Geral, disciplinará o seu funcionamento e o forma de otuoçao dentro de cada finalidade. 

CAPÍTULO II - DOs ASSOCIADOS 

Art 50 - A 
ASSociaçaa é CflStituldØ por oSsocodos no qualidade de moradores do 

Reossentomento 5o Francisco de A$j s.  

Art. 6° 
- kaverd os Seguintes categorias de associados: 

- Fundadores os que °sinarem a ata de fundaçao do Associaçao: 
- A55ido5 aceitos em Assembléia 

Art. 70 - 
Sao direitos das ossociodos quites com suas obrigoçes Sociais: 



r-- ESTATUTO  SOCIAL 
A5SOCIAÇÃO DO ÇTR DA COL.ÕNIA $O FANCI5C0 

1 

1 - votar e ser votado poro os cargos eletivos; 
Ii - tomar porte nos assembleias gerais. 

Art. 8'b 
- 5ao deveres dos associados; 

1 - cumprir as disposições estatutárias e regimentais: 
II - acatar as determinaçaes da Diretoria. 

Parágrafo mnico. Havendo justa causa, o associada poderá ser demitido ou excluIdo da 
Associaçao por decisao da diretoria, após o exercicio do direito de defesa. Da decisao 
caberá recurso à assembleia geral. 

Art. 90 
- Os associados do entidade nao respondem, nem mesmo subsidioriomente pelas 

obrigações e encargos SOCiais do instituiçao. 

CAP±TULO III DA ADM1NISTlAÇÃ0 

Ari. lO - A Associaçao será administrada por; 
1 - Assembléia Geral: 
II - Diretoria; 

Art, 11 - A Assembléia Geral órgao soberano da instituiçao,  constituir-se-á dos associados 
em pleno gozo de seus direitos estatutários 

Art. 12 - Compete à Assembléia Geral. 
1 - eleger o Diretoria; 
II - destituir os administradores 
III - apreciar recursos contra decisões do diretoria; 
III - decidir sobre reformas do Estatuto: 
III - conceder o título de associado benemérito e honorário por proposta da diretoria: 
LV - decidir sobre o conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens 
patrimoniais; 
V - decidir sobre a extinçào da entidade, nos termos do artigo 27: 
VI - aprovar as contas: 
VII - aprovar o regimento interno. 

Art. 13 - A Assembléia Geral realizar-se-á ordinariomente uma vez por ano poro: 
1 - apreciar o relatório anual do Diretoria: 
ri - discutir, homologar e aprovas os contos e o balanço apresentado pela diretoria. 

Art. 14 - A Assembléia Geral realizar-se-á extraordinariamente quando convocada: 
1 - pelo Diretoria; 

II - por requerimento de 1/5 dos associados quites com as obrigaçe.s sociais. 

Art. 15 - A convocaçao da Assembléia Geral será f€ita por meio de edital afixado na sede 
da Instiruiçao, por circulares ou outros meios convenientes com antecedência mínimo de 10 
(dez) dias. 

J2otoda 



E5TATUTO SOCIAL ASSOCIAÇÃO o bA COLÓNIA SÃO FRANCISCO Pará9rf0 fliç0 
- Qualquer Assembléia 

em primeiro COflV0Caçao com o maior,0 
dos aSSociados 

e, em segunda convøcøçóo após uma 
hora 

da prmejra Convocaço com qualquer ndrnero no exl9indo o lei quorum espccv 

Art 16 
- A D iretoria será  

Secretário cont 
por PreSidt Vice.presjdente Tesoureiro e 

Pcrdgrofo Único 
- O 

mandato do diretoria será de 02 (dois) anos se 
que a cada novo 

bi€ia deverá ser propost0 
flOVO eleiç0 

Art, 17 
- Compete à biretor a  1 

- 

elaborar e executor programa °nual de atividades
.- elaborar e apresentar 

à Assembléia Geral o relatrio anual; III 
- entros_ 

com instituiçes pdb1ic05 e priv
ó

adas paro mútua .coloboroçao em 
atividades de interessc Comum 
IV 

contratar e demjfjr funcionári 
V 

- Convocar O assembleia geral 
os; 

 

Art 18 
- A diretor,0 reunir5ed 

no mínimo 
1 (uma) vez a cada 06 (Seis) meses comprovando tal reuni com ata £SCrifa 

dos decises tomados. 
Art 

19 Compete ao Presidente. 1 
- representor a Associaçao ativa e POSsivomenfe 

judicial e extrajudiclagmente; 
II 

- 

cumprir e fazer cumprir este Estatuto e 
o 

egImento Interno; convocar e presidir o Assembléia Geral: 
- ccnvoccr e presidir as reunies de biretoria; V 

- °ssinar, 
 todos os cheques ordena de financeir05  do Associaçao pagamento e 

títulos que representem obrigaç es  

Art. 20 
- Compete ao 

en 
contratos firmados e parceris realizadas individualmte; 

Vice.Presidente. 1 SUbStif o Presidente em 
suas falt5 ou impedimento5. II - Ossumir o mandato em COSO de vocarie,,  LII 

- prestar de modo geral, a SUO 
coIoboroç até o Seu término 

o ao Presidente 

Art. 21 Compete Tesourejro. 
1 

arrucidor e contabilizar os  
mant em dia a escrituraç&o;contribu,çe5 dos associados rendas auXílio5  e donatiy05 

'ndo  
II - O9or 

as Contas autorizada$ pelorrI Presidente. 
- 

apresentar relatórios de receita e despesas sempre que iv 
- oprCSCflfgr o re1at6r10 financr.0 para forem Solicitado5: ser submetida d Assembléia Geral; 

V -  apresentar semesfraçmenfe o balancete ao Conselho Fiscal 

VrI 

VI 
- conservar, 

 Sob suo guardo e responsabilidade os documentos relativos à tesourgrj - 

manter todo o numerário em estabelecimto de crédito; VZIr °5S'nar com o en

Presidente, todos os cheques ordens de Pagamento e títulos que representem obrigoçes financeiras do Associoç8o; 

Art. 22 
- Compete a Secretária 

1 Secretar~ar  as reuniaes do D
iretoria e Assembléia Geral e 

redigir os atas; 
Ir 

- 

Publicar todas as notícias dos atividades do entidade 
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V ESTATUTO SOCIAL 
ASSOCIAÇÃO Do CTER DA c0LÕN SÃO FRANCtSO 

Art, 23 As atividades dos diretores 
gratuitos bem como as dos °S$ociodos serao inteiramente 

Sendo-lhes VedadO o recebimento de qualquer lucro, 9ratificaço bonificação ou 

Arf. 24 A 
instituiçao nao distribuirá lucros, resultados dividendos bonificoçu 

paricipçes ou parcela de seu patrim6njo sob nenhuma forma ou pret,,<to 

Ar?. 2 - A Associaçao 
manter.5eá através de Otividades 

geras sendo que essas rendas, recursos e eventual resultajo operacionof serao aplicados 

Correspondente ao CTEÍ. 

Integralmente no manutençao e de5enyohpjmento dos 0bjetívo ingtrtucjono no territ,.i orial em 
especial no 

CAPÍTULO LV - DO PATRIMÔNIO 

Ar?. 26 - O patrim6nio da Associoçao será Constituído de bens móvei semoventes °çes e apólices de dívida pública, s, imóveis, veículos 
 

Art 27 - No coso de dissoluç o  da Insfituiçao,  os bens rmanescentes sero destinados o outra nstituiçao cong&,ere com personalidad
e  jurídica Naçiona que esteia registrado  no Conselho de Assistcio 5ociol 

- CNAS OU entidade Pública. 

CAPÍTULO V - DAS btSPOsIçÕ5 GE14I5 

Art 28 - A Associaçào  Seró dssolvido 
 por decso da AssembJj0 Geral Extraordinário especialmente Convocada para esse f 

atividades m, quando se tornar impossível à continuoçao de suas 

Ar?. 29 - O 
presente estatuto poderá ser reformado em 

quclque,r Tempo, por decisao de 2/3  (dois terços) dos presentes à assembléia 
 9er01 especialmenf convocada para esse fim, 

nao podendo ela deliberar em primeira convocaço, sem o maioria absoluto dos aSsociados 
ou com menos de 1/3 (um terço) nos convocoçaes seguintes com intervalos de uma hora Cfltrt 

as corlvocaçóes e nao podendo ultrapassar de 3 (três), e entrará em vigor no dota de Seu registro em cartório 

Art 30 Os casos omissos serao 
resolvidos pela Diretoria e referendados pela Assembléia Gerar. 

O presente estatuto foi a lido C aprovado pela Ata de aprovado em Assembléia realizada no dia 2

' 

M 
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PRIMEIRA ALTEPAÇÃO EsTArurÁpA ASSOCIAÇÃO DE COLETA hE MA1EkAIS 
RECICLÁVEIS SÓLIDOS E 

ORGjjICQS - ACOMA 

CAPÍTULO 1 
- DA DENOMtNAÇ,O SEDE, FINS E 

FORO 

Art 1 
ASSOCIA ÇAO DE COLETA  

ORGÂNICOS DE MATEAIS ÍECICLAV S SOLI designada pela sigla ACQM DOs Efundada em 20/07/2006 é uma assocraçao 
Município de Cascavel Estado 

sem fins econâmicos que terá duraç& 
por tempo indeterminado Sede e foro jurídico no 

do Paraná, na eassentamento 5ao Francisco de 
Assj, Zona ural na casa Grande localizado na SQ 369 KM 511 CEP 85.802-970 

Art 20  - A ACOMAR que reúne trabalhadora5 (as) na área da C finalidades: oleto de reciclóve,s tem por 

Coordenar e 1ncentivar a coleta de material rec:clável 
Sólido e orgânica orientando e capacitando os trabalhadores e frobalhdar 

de forma que possam alcançar resultados produtivos para o desenvolvimento  e crescimento do Associaçdo; 

Garantir o transporte e armazenagem dos materiais coletodos, bem como sua ClaSsificaç8o' 

Realizar operações de compra venda e industrialização de material reciclávej buscando 
sempre o 

melhor preço através de pesquisa prévia como 
melhor negócio  para os associado5' forma de garantir sempre o 

Prestar serviços relacionados com o desenvolvimento 
dos  atividades desenvolvidas pela Associaçao melhorando o 

desempenho profissionai e tornando vióveis aç6es de Saúde 
educaç6o e bem-estar geral dos seus associadas- 

Prestar QSsisi'ncia tcflia aos seus associados 

Coriscientizur os alunos das escolas municipais e eStaduais 
sobre a importância do preservaçao do meio ambiente 

Art, 30 
- No desenvolvimento de suas atividades o 

Associaçao nao fará qualquer discriniiriaçao de raça, cor, sexo ou religiao 

Art. 40 
- A 

Associaçao poderá terá um r<eo;meflto InTern, que aprovado pela Assemblëia 
Geral, disciplinará o seu funcionamento 

e a forma de utuaço dentro de cada finalidade, 

CAPÍTULO II- DOS ASSOCIADOS 

Art. 5°  - A Associação é COflStitUídQ 
por associadas na qualidade de moradores do lCcSsentomento Sao Francisco de Assis. 

Art. 60 
 - Haverá as seguintes cateoor de OSSaciodos, 

- Fundadores os que OSsinarem a ata de f undaç8o da Associaçao; 
- Associadas aceitos em Assembléia 

Art. 70 
- Sao direitos dos associados quites com 

suas obrgcçs Sociais: 1 - votar e ser votado para os cargos eletivos. 

lJ 



PRIMA ALTERA ÇXO ESTATUTÁRIA ASSOCIACAO DE COLETA DE M'ATERIAIS PECICLÁVEIS SÓLIDOS E ORGÊNICQs - 

tomar parte nas assembleias gerais. 
ACQMA 

 

Art. 8° 
- 5o deveres dos assoc iados:  

1 cumprir as dipoiç.5 estatutárias e regimentais 
II - acatar as determinaçaes da Diretoria 

Parágrafo único. l-lavendo justa causa, o associado poderá Ser demitido ou excluído do 
Associaçào por decisao da diretoria op6s o exercício do direito de defesa. Da decisao caberá recurso à assembleia geral. 

Art. 9° - Os associados do entidade nào respondem nem mesmo Subsidiariarnente, pelas obrigoçàes e encargos sociais da in5tituiçào 

CAPÍTULO III - DA ADMINISTRAçÂO 

Art. 10 - A Assocraçao será administrada por: 
1 - Assembléia Geral; 
II - Diretoria; 

Art li - A Assembléia Geral, 
órgao soberano da inStituição, constituir-se-á dos associados 

, . em pleno gozo de seus direitos estatutários 

Art. 12 - Compete à Assembléia Geral: 
1 - eleger a Diretoria; 
II - destituir os administradores: 
III - apreciar recursos contra decis~~es do diretoria 

decidir sobre reformas do Estatuto; 
III - conceder o título 

de associado benemérito e honorário por proposta da diretoria; 
1V - decidir sobre a conveniêncÍo de aiienar,  transigir, hipotecar ou permutar bens potrimoniais 
V 

- decidir sobre a extinçao da entidade nos termos do artigo 27; 
VI - aprovar os contas; 
VII - aprovar o regimento interno. 

Art. 13 - A 
Assembléia Geral realizareó ordmnariomente uma vez por ano para: 

1 - apreciar o relatório anual da Diretoria; 
II - discutir, 

 homologar e aprovas as contas e o balanço apresentado pela diretoria. 

Art. 14 - A Assembléia 
Geral realizar-sed extraordinariamente quando convocada: 1 - pela Diretoria: 

11 - por requerimento de 1/5 dos associados quites com 
as obrigaçes Sociais. 

Art. 15 - A convocaçao da Assembléia Geral será feita por meio de edital afixado na sede 
de Instituiçao por circulares ou outros meios convenientes com antecedência mínima de 10 
(dez) dias, 

Parágrafo único 
- Qualquer Assembléia instolar_seá em primeira convocaçao com a maioria dos associados e, em segunda 

convocaçao após uma hora da primeira convocação, com 
qualquer número, nao exigindo a lei quorum especial, 

 +0,jo SL t 



PRIMEIRA ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA 
ASSOCIAÇÃO bE COLETA bE MATERIAIS RECiCLÁvEI$ SÓLIDOS E ORGNICOs - 

ACOMAR 

Art. 16 - A biretoro será constituído por Presidente Vice-Presidente Tesoureira e 
Secretário. 

Parágrafo Único - O mandoto da diretoria será de 02 (dois) anos, sendo que a co a novo 
biênio deverá ser proposto nova eleição. 

Art. 17 - Compete à biretorio: 
1 - elaborar e executor programa anual de atividades; 
II - elaborar e apresentar, à Assembléia Geral, o relatório anual; 
III - entrosar-se com instítuiçães públicas e privadas para mútua colaboração em 
atividades de interesse comum; 
1V - contratar e demitir funcionários; 
V - convocar a assembleia geral; 

Art. 18 - A diretoria reunir-se-á rio mínimo 1 (uma) vez a cada 06 (Seis) meses, 
comprovando tal reunião com cita escrita dos decisães tomados. 

Art 19 Compete ao Presidente: 
1 - representar o Associação ativa e possivamente judicial e extrejudicialmerite; 
II - cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno; 
III - convocar e presidir o Assembléia Geral: 
IV - convocar e presidir os reuniães da Diretoria; 
V - assinar, todos os cheques, ordens de pagamento e titulos que representem obrigoçães 

financeiras da Associação, contratos firmados e porcerias realizadas, individualmente; 

Art. 20 - Compete ao Vice-Presidente: 
1 - substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos; 
II - assumir o mandato, em caso de vacancia, até o seu término; 
III - prestar, de modo geral, a sua colaboração ao Presidente. 

Art. 21 Compete Tesoureiro: 
1 - arrecadar e contabdizar as coritribuiçãe.s dos associados, rendas, auxílios e donativos, 
mantendo em dia a escrituração; 
II - pagar as contas autorizadas pelo Presidente; 
III - apresentar relatórios de receita e despesas, sempre que forem solicitados: 
IV - apresentar o relatório financeiro paro ser submetido à Assembléia Geral; 
V - apresentar semestralmente o balancete ao Conselho Fiscal; 
VI - conservar, sob sua guardo e responsabilidade, os documentos relativos à tesouraria; 
VII - manter todo o numerário em estabelecimento de crédito; 
VIII - assinar, com o presidente, todos os cheques, ordens de pagamento e títulos que 
representem obrigaçães financeiras da Associação; - 

Art. 22 - Compete a Secretária: 
lw 

1 - secretariar as reuniães da Diretoria e Assembléia Geral e redigir as atos; 
II - publícor todos as notícias das atividades da entidade. 

Art. 23 - As atividades dos diretores, bem como as dos associados, serão inteiramente 
gratuitas, sendo-lhes vedado o recebimento de qualquer lucro, gratificação, bonificação ou  
vantagem. 1/)' 

Lr 1/! 



PRIMEIgA ALTErAçÂo EST4T&JTÁRIA 
A5SOcIAço ÔE COLETA E MATEiIAI3 EClCLÁvE 

ACOMAf 
I5 sóUbOs E ORGÊNICO$ - 

Art. 24 - A instltuíçio no distribuirá lucros reSultacj dividendos bonificações 
porticipações ou parcela de seu património sob nenhuma forma ou pretexto 

Art, 25 - A ASSOCiO çõo manter-se-á atravéS de atividades gerais, sendo que essas rendas, recursos 
e eventual resultado operacional serõo aplicados integralmente 

ria manutençôo e 
desenvolvimento dos objetivos institucionejs, no território nacional em especial no área 
correspondente ao CTE. 

CAPÍTULO IV - bO P4TIMÔNIO 

Art 26 - O patrimônio da Associço será ConstiTuído de bens móveis, imóveis, vekulos, 
Semoventes ações e apólices de dívida pública, 

Ar-t. 27 - 
No casa de dissoluço da Instituição os bens remanescenf es serão destinados a 

outra instituição cOn9nere com personclidade jurídica, que esteja registrada no Conselho 
Nacional de ASSit&ii0 Social 

- CNA5 ou entidade Pública 

CAPÍTULO V - bAS bISPOSIÇÕE5 &EAIS 

Art. 28 - A Associação 
será disolvia por decisão da Assembléia &ral Extraordinária 

- 
' especialmente convocada para esse fim, quando se tornar impossível à continuação de suas 

atividades 

Art, 29 - O presente estatuto poderá ser reformado em qualquer tempo, por decisão de 

2/3 (dois terços) dos presentes à assembléia geral especialmente convocada para esse fim, 
não podendo ela deliberar, em primeira convocação sem a maioria absoluto dos associados 

• 3, 
ou com menos de 1/3 (um terço) nas convocações seguintes com intervalos de uma hora 
entre as convocações e não podendo ultrapassar de 3 (três), e entrará em 

vigor no data de seu registro em cartório. 

Ar1. 30 Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretoria e referendados pela Assembléia 
Geral, 

O presente estatuto foi, alterada Jo e aprovado 
Assembléia realizada no dia 23/07/2012 

Cascavel 23/
,
971 

pela Ata de aprovado 

Ôø AnQelaira 6rieti 
Benta da Silva Nunes 3$N "Presid1en'f e e/Exercíc,o Secretaria 

OPc& 
CARTOR ,Antoriio da acha 

/ 
Presidente Elei.to 

- 

- - -, 

2 MARCZEVK 

45744 
 

- 



SEGUNDA ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA 

ASSOCIAÇÃO DE COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS SÓLIDOS E ORGANICOS - 

ACOMAR 

CAPÍTULO 1 - DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E FORO. 

Art. l - A5SOCIAÇAO DE COLETA bE MATERIAIS RECICLÁVEIS sóLIbos E 
OR&ÂNICOS, designada pela sigla ACOMAR, fundada em 11/08/2006 é uma associaçao, 

sem fins econ6mcos, que terá duraçao por tempo indeterminado, com sede e foro na 

Cidade de Corbélio-PR na Rua Girassol, N°  1948, Vila Unido, CEP 85.420-000. 

Art. 2° - A ACOMAR que reúne trabalhadores (as) na área da Coleta de recictéveis tem por 

fina lidadas: 

Coordenar e incentivar a coleto de material reciclável sólido e org&ica, orientando e 

capocitando os trabalhadores e trabalhadoras de forma que possam alcançar 

resultados produtivos para o desenvolvimento e crescimento da Associoço; 

Garantir o transporte e armazenagem, dos materiais coletados, bem como sua 

classificoçao: 

Realizar operoçaes de compra venda e industrializaç6o de material reciclável, buscando 

sempre o melhor preço através de pesquisa prévia como forma de garantir sempre o 

melhor negócio paro os associados: 

Prestar serviços relacionados com o desenvolvimento das atividades desenvolvidas pela 

Associoçao melhorando o desempenho profissional e tornando viáveis ações de saúde, 

educoçao e bem-estar geral dos seus associados; 

Prestar assistência técnica aos seus associados; 

Conscientizar os alunos das escolas municipais e estaduais sobre a tmport6ncia da 

pre.servaçao do meio ambiente. 

Art. 30  - No desenvolvimento de suas atividades, a Associoçao no fará qualquer 

discriminaçao de raça, cor, sexo ou relig ao. 

Art. 40  - A Associação poderá teri um Regimento Interno, que aprovado pela Assembléia 

Geral, disciplinará o seu funcionamento e a forma de atucço dentro de cada finalidade. 

CAPÍTULO II - bOS ASSOCIADOS 

Art. 5°  - A Associaçao é constituída por associados na qualidade de moradores do Cidade 

de Corbélia-PR. 

Art. 6°  - Haverá as seguintes categorias de associados: 

- Fundadores, os que assinarem a ata de fundaçao de Associaçao; 

- Associados aceitos em Assembléia. 

Art. 70  - sao direitos dos associados quites com suas obrigaçaes sociais: 

1 - votar e ser votado para os cargos eletivos; 

II - tomar parte nas assembleias gerais. 4c 0 lo i; ültima lcla o 
tociinc; eteiie a parle. 



SEGUNDA ÀLTEIAÇÃO ESTATUTÁRIA 
ASSOCIAÇÃO bE COLETA DE MA1tRIAI5 RECICLÁVEXS SóLIbOS E ORGÂF"41C05 - 

ACOMAR 

Art. 8°  - sao deveres dos associados: 

1 - cumprir as disposições estatutárias e regimentais; 

ti - acatar as determinoçes da Diretoria. 

Parágrafo único. Havendo justa causa, o associado poderá ser demitido ou excluído da 

Associação por decisào da diretoria, após o exercício do direito de defesa. ba decisao 

caberá recurso à assembleia geral. A.  

Art. 90 
- Os associados da entidade nao respondem, nem mesmo subsidiariamente, pelas 

obrigaçaes e encargos sociais da instituiçao. 

CAPÍTULO III - DA ADMINrsTRAÇO 

Art. 10 - A Associoçao será administrada por: 

1 - Assembléia Geral; 

II - biretoria; 

Art. li - A Assembléia Geral, órgao soberano da instituiçao, constituir-se-á dos associados 

em pleno gozo de seus direitos estatutários. 

Art. 12 - Compete à Assembléia Geral: 

1 - eleger a Diretoria, em assembleia geral ordinária; 

II - apreciar recursos contra decisaes da diretoria, em assembleia geral ordinária; 

III - decidir sobre reformas do Estatuto, em assembleia geral extraordinária; 

IV - conceder a título de associado benemérito e honorário por proposta da diretoria, em 

assembleia geral ordinária; 

V - decidir sobre o conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens 

patrimoriiois. em assembleia geral extraordinário; 

VI - decidir sobre a extinçào da entidade, nos lermos de artigo 27, em assembleia geral 

extraordinária; 
VII - aprovar as contas, em assembleia geral ordinária; 

VIII - aprovar o regimento interno, em assembleia geral ordinária. 

Art. 13 - A Assembléia Geral realizar-se-á, ordinariamente, uma vez por ano para: 

1 - apreciar o relatório anual do biretoria; 

II - discutir, homologar e aprovas as coatas e o balanço apresentado pela diretoria; 

III- eleger e dor posse a Diretoria. 

Art. 14 - A Assembléia Geral realizar-se-á, extraordinariamente, quando convocada: 

1 - Destituir Administraçao; 

II - por requerimento de 1/5 dos associados quites com as obrigaçaes sociais: 

Art. 15 - A convocaçaa do Assembléia Geral será feita por meio de edital afixado na sede 

do Instituiço, por circulares ou outros meios convenientes, com anteced€ncio mínima de 10 

(dez) dias. 

Parágrafo único - Qualquer Assembléia nstalar-se-á em primeira convocOÇO com a maioria 

dos associados e, em segunda convocoçao após uma hora da primeira convocaçao, com 

qualquer riúmro, ndo exigindo ci lei quorum especial. 

Q 
çt;i 



SE&UNDA ALTERAÇC) E5TATUTÁIIA 
ASSOCIAÇAO DE COLETA DE MATERIAIS PECICLAVEIS sóLIr)os E OR&ÂNIcos - 

ACOMAR 

Art. ló - A Diretoria será constituído por Presidente, Vice-Presidente, Tesoureiro e 
5ecretárw. 

Parágrafo Único - O mandato do diretoria será de 02 (dois) anos, sendo que o cada novo 
biênio deverá ser proposta novo eleiçao, a posse será imediata. 

Art. 17 - Compete à Diretoria: 
1 - elaborar e executar programo anual de atividades; 
II - elaborar e apresentar, à Assembléia Geral, o relatório anua!: 
III - entrosar-se com instituiç3es públicas e privados para mútuo colaboraçao em 
atividades de interesse comum; 
IV - contratar e demitir funcionários; 
V - convocar a assembleia geral; 

Art, 18 - A diretoria reunir-se-á no mínimo 1 (uma) vez o cada 06 (seis) meses, 
comprovando tal reuniéa com ata escrito das decies tomadas. 

Art. 19 - Compete ao Presidente: 
1 - administrar e representar a Associoçao ativo e possivamente, judicial e 
extraj udicialmente; 
II - cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno; 
III - convocar e presidir a Assembléia Geral: 
IV - convocar e presidir os reuniões de Diretoria; 
V - assinar, todos os cheques, ordens de pagamento e títulos que representem obrigoçes 

financeiras da Associaçao, contratos firmados e parcerias realizados, individualmente; 

Art. 20 - Compete ao Vice-Presidente: 
1 - substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos; 
II - assumir o mandato, em coso de vac6ncia, até o seu término; 
III - prestar ,  de modo geral, a sua co(abaraçdo ao Presidente. 

Art. 21 - Compete Tesoureiro: 
1 - arrecadar e contabilizar as contribuições dos associados, rendas, auxílios e donotivos, 
mantendo em dia a escrituraçao; 
II - pagar as contas autorizadas pelo Presidente: 
III - apresentar relatórios de receita e despesas, sempre que forem solicitados: 
1V - apresentar o relatório financeiro para ser submetido à Assembléia Geral; 
V - apresentar semestralmente o balancete ao Conselho Fisco!; 
VI - conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à tesouraria: 
VIi - manter todo o numerário em estabelecimento de crédito; 
'/111 - assinar, com o presidente, todos os cheques, ordens de pagamento e titulas que 
representem obrigaçaes financeiras da Associação; 

Art. 22 - Compete o Secretária: 

1 - secretariar as reunies de Diretoria e Assembléia Geral e redigir as atos; 
II - publicar todas as notícias das atividades da entidade. 

Art. 23 - As atividades dos diretores, bem como as dos associados, serao inteiramente 

4G 5  
4, 1- 



SEGUNDA ALTERAÇÃO ESTATUTARIA 

ASSOCIAÇÃO DE COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS SÓLIDOS E O6ÂWICOS - 

ACOMAR 

gratuitas, sendo-lhes vedado o recebimento de qualquer lucro, gratificoçao, bontficaço ou 

vantagem. 

Art. 24 - A tnstituiço riao distribuirá lucros, resultados, dividendos, bonificações, 

porticipcçes ou parcela de seu potrim6no, sob nenhuma forma ou pretexto. 

Art. 25 - A Associoçao manter-se-á através de atividades gerais, sendo que " as rendas, 

recursos e eventual resultado operocional serao aplicados interolmente na manutexiço e 

desenvolvimento dos objetivos institucionais, no território nacional, em especial no área 

correspondente ao CTER. 

CAPÍTULO IV - DO PATRIMÔNIO 

Art. 26 - O patrimnio do Associaçao será constituído de bens móveiS, imóveis, veículos, 

semoventes, açes e apólices de dívida pública. 

Art. 27 - No caso de dissoluçao da Instituiçao, os bens remanescentes ser& destinados a 

outra instituiçao congênere, com personalidade jurídica, que esteja registrada no Conselho 

Nacional de Assistência Social - CNAS ou entidade Pública. 

CAPÍTULO V - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 28 - A Associaçao será dissolvida por decisao da Assembléia Geral Extraordinária, 

especialmente convocada paro esse fim, quando se tornar impossível à continuaçao de suas 

atividades. 

Art. 29 - O presente estatuto poderá ser reformado, em qualquer tempo, por decisao de 

2/3 (dois terços) dos presentes à assembleia geral especialmente convocada para esse fim, 

ro podendo ela deliberar, em primeira convocoço, sem o maioria absoluta dos associados, 

ou com menos de 1/3 (um terço) nos convocoçes seguintes com intervalos de uma hora 

entre as convocoçes e no podendo ultrapassar de 3 (três), e entrará em vigor na data de 

seu registro em cartório, 

Art. 30 - Os casos omissos serao resolvidos pela Diretoria e referendados pela Assembleia 

Geral, 

O presente estatuto foi, alterada, lido e aprovado pela Ata de Assembleia reolizadõ 

no dia 15/01/2016. 

Cascavel - PR, 15/01/2016 

f\ /•W 

Antonio da Rocha 

Presidente 

o 

' 

7(LA 

Iobel dos 5onto Meurer 

Secretaria 

Juare2 oim de Silveira 

OA-PR 73.182 DIst1bi lo+F 

Advogado 



TERCEItA ALTEAÇÂQ E5TATuTÁIÃ 
ASSOCIAÇÃO bE COLETA DE MATEPIAIS PCICLÁVEIS 5ÓLIbOS E OkGÂNICO$ - 

ACOMAR 

CAPITULO 1 - bA DENOMINAçÂQ SEbE, FIN5 E FORO 

Art 10 
 - ASSOCIA ÇO bE COLETA bE MATEÍIAIS ÍECICLÁVEI5 SÓLIDOS E 

O&ÂNICOS designada pela sigla ACOMA, fundado em 11/08/2006 é uma aSsociação, 
sem fina ecormicos que terá auruçdo ur tempv indeterminado, com sede e foo na 
Cidade de Corbetia-P no Pua Mosótis N° 2559, Centro, CEP 85,420-000 

Ar 2°  A AGOMAQ qe reúnc rrobalhadcre (as) na ár,o da Cóleta de recicláveis tem por 
fflulidd. 

Coordenar e incentivar a coleta ae mater& recidávei sóhdo e org6nicc, orientando e 
capncitcndo os trabalhadores e trabalhadoras de formo que possam alcançar 

resutados produtivos paro o de rwolvimen e crescimento de Associaçao: 

Garantir o transporte e arma2enoem doS motera;s cøltado, bem como suo 
cluss caçao; 

o) eohzcr operaçes de compra venda e ndu5trolizcjç2o de material reciclável, buscando 

sempre o melhor preço atrvés de pesquiso prévia como forma de garantir sempre o 
melhor neyócio poro os assciado 

Prestar scrvços relocoriodos com o desenvoivrnertto das otvdede.s desenvolvidas pelo 

Associaçao melhorando o desempenho profssonal e tornando viáveis açáes de ~aóde, 
eoucaçao e bern-eter geral dos seus associados 

Prestar oSsistncia técnico aos SCuS associados; 

Conscennar os alunos aoS escolas muricpcis e estaduais sobre o irnpQr1&ncia da 
preservaçdo do meto ambiente. 

Art, 3°  - No desenvolvimento de suas atividades, a ASsaciaçào n& fará qualquer 
discrimncçào de raça, cor Sexo ou rchoiac 

Art. 4 - A A.ssociaçdc poderá lerá um Regmeno Inferno, que aprovado pela Assembléo 
Gerci aisc'plinará o seu funcionamento e o forma de cruaçdo dentro de cada finalidade 

CAP±TjLO 11 - bOS ASSOCIADOS 

Art. 50 
- A Associoçào é constituída por associados no qualidade de moradores da Cidade 

de C(>r,bé!io-PQ.  

Art. ° - Hcverá os seguintes ;ctegc»as de asSociciaos 

- Fundadores, os que assinarem a dc fundaçdo da Associaçao: 
- Associados aceitos etix Assembleia. 

Art. 70 
- Sdo direitos dos OSSOCiOdOS qu;tes com suas ohrigoçes SOCOiS 

1 votar e ser votada poro os cargos eletivos; 
ti - tomar norte nas assemblcOs gera S 

'_,c,, 



TERCEIRA ALTERAÇÀO ESTATUTÁRIA 
A5SOCIAÇ,Q 

OE COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS SÓLIOOS E ORGÂNICOS 
- 

ACOMM 

Art 80 
- Sdc deveras dos associados: 

1 - cumprir as dipoçs estarurárs e reaments 
ti acatar es determirlaçães da bire torra 

Parágrafo Único, Hwerio 
justo cOusa o associado poderá ser demitido ou excluído da 

Associação por decisão da diretora após a exercic:o dc direito de defesa. ba decisão caberá recurs-  à assembia geral. 

Art. 90 
Os C-550c i ados da ent,dciae não respondem nem mesmo subsídiariamenfe pelas 

obriqaçóes e encargos sociais da insttuiçdo 

CAPITULO 111 - bA ADMIN1STRACÃQ  

Art, 10 - A Associação será administrada por: 
1 Assemblé Geral: 
ti - Diretoria 

Art 11 - A Assernoié,a Geral, 6r9 0  SOber'an da nst:tuiçóo constiturr-seó dos associados 
em pleno gozo de seus direitos estotu+ário 

Art, 12 - Compete à Assemblé,a Geral: 
1 - eleger a biretoria, em assembleia geral ordindra; 
ti - oprecor recursos contra decisde,s da d.retaria em assembleia geral ordindrc; III - dec idir sobre reformo do Estatuto em assembleia geral extraordinário; 
TV conceder,  o títuo de QsSocado benemér'o e honorário por proposta da diretoria, em 
assembleia geral ordinária. 
V - decidir sobre ci ccinvenincio de olenar transgir

,  hipotecar ou permutar bens 
paI rimorriais em assembleia gerei extraordindric 

VI decidir sobre a exnçáo da entidade nos termos do artigo 27. em assembleia geral 
etroord adro: 

VII aprovar as contas em aSsemb'eia geral ordindra; 
V11 Gprovar o -'eOrrn€nlc inlerno cm C5SCmbIIC qcral ordnórici 

Art, 13 - A Assembléia Geral realzar-e-d ordinariamente uma vez por ano para: 
1 ' apreciar o relatório anual da Diretoria: 

II discutir homologar e aprovas as contas e o balanço apresentado pelo diretoria: 
ITT- eleger e dor posse a Diretoria 

Ar 4 - A Assembléia Grcij recuizor-se extraardinorcmente quando convocada: 
1 - be.st,'tuir Admnis'trcrçóo 
II - por requerimento de  1/5 dos associados quiTes com as obrigaçdes sociais; 

Art 15 - A convocação da Assembléo Geral serd feto por meio de edital afixado na sede 
da Instituição, por crcu:cres ou outros meios convenientes, com antecedência mínima de 10 

- 

(dez) diaS 

'31 sgrofo niCo Qualquer Assembléc 'nS'ciar se-a em, prmeira convocação com o maioria 

dos asociodos e, em segunda ccnvocc;ão após ma hora da primeiro convocação, com 
qualquer número, não exigindo a lei quorum especial. 



TECEIA L TEAÇ) ESTA VUTÁPIA 
ASSOCIAÇÂO DE COLETA DE MATEIAI5 PECICLÁVEIS SÓLIDOS E O&ÂNICQ5 

- 

ACOMAR 

Art 16 A 
Diretoria serj c0ngt,tuíd0 por Presidfe VicePreçgdenfe 

5ecretdrjo Tesoureiro e 

Parágrafo Unic0 
- 

O manooTo do diretona Será de 02 (dois) anos, sendo que a cedo 
novo biênio deverá ser proposto novo ele,ç 

aposse será mediata, 

Art. 17 
- Compete. à Diretoria: 

- elaborar e PXeclitar programa anual de atividades' 
tI - elaborar e apresentar.  à Assembii0 Geral, o retória anual; iir 

- entrosar-se com insttu;ções públices e privadas para 
mttua colaboração em otivídOdes de Interesse comum 

IV contratar e demitir funcionários 
V - convocar a assembleia geral; 

Art, 18 - A diretoria reunir-5e6 no mínimo (urna) vez o cada 06 (seiS) meses, 
comprovando tal reuniao com ato escrito dos decisões tomadc 

Ar ,  19 - Compete CO Presidente: 
1 - 

aaminisrrcr e representar o Associaçdo ativo e pcssivamente, judicial e 
extra udicialmenre 
TI cumprir,  e fazer cumprir este E51tt0 e o cgimentc Interno; 
III - convocar e presidir,  a Assembio  Geral: 
IV- convocar e presidir as reuniões de Diretoria 
V - assinar ,  todos os cheques, ordens de pagamento e titulas que representem obrigaçóes 
financeiras de ASSOCQÇdO contratos frmado e parcerios realizadas individualmente; 

Art, 20 Compete ao Vce-Prtsdente 

1 subsrjir o Presidente em suas faras Ou impedmentos 
11 - aSSumir o mandato em caso de vac&,cc até o seu Término; 
III - prestar, de moda geral, a sua colaboração ao Presidente 

Art, 2 - Compete. Tesoureirc: 
1 - arrecadcr e contab Izor os contriouçãcs dos assoados rendas, auxílios e donativas 
mantendo em co o escriturcço 
II - pagar os contos autorizadas pelo Pridente: 
III - apresentar relatórios de receita e despesas sempre Que forem olicitudo: 
1V apresentar o relatório financeiro para ser 5ubmetdo à Assembléia Geral; 
V - apresentar sernestralmente o balancete ao Conselho Fiscal; 
VI - conservar sob SuO ouarda e re5pon5aiidade  os documentos relativos à tesouraria; 
VIl - manter todo o flurçierj:'o cm estobeleci,nent de crédito; 
VIII - 055nar com o presidente Todos os cheques ordens de pagamento e títulos que  
represeniteir, argcçôes financeiros da 5sacaçéc 

Art. 22 - Compete a Secretáro'  
1 Secretariar as reuniões ao Diretoria e Assernbéa Geral e redigir as atas; 
TI - publicar todas as notícias dos otividcs de. enndaae 

Art. 23 - As at ividCaes dos dreores oum come as dos associadas serào inteiramente 



TECEnA ALTEAÇÂO E5T4TUTÁIA 
A55OCIAÇQ 

DE COLETA DE MATEIAI5 rECICLÁvEIs SÓLXDOS E OPGÂNICOS 
- 

ACOMÀ 
gratwos Sendo-lhes vedado o recebimento de qualquer lucro 9ratificaço bQnifiCaçao OU vantagem 

Art 24 - A I nST'tu!Çdcj rido distr buirá lucros rcsurndos dvldendos bomficaçes 
POrTic,pcições ou parcelo de- eu palrím6riu sob newhumu forma ou pretexto. 

Art 25 - A AsSocç maoter-sc através de otvdades geras s€ndo que essas rendas, 
recursos e everitu& resuitaoo operacionai Serào cipIccidos integralmente no monutenço e 

los ohj1 flÇtTuCIorl(nS rui tr'ritóro nccwnol em especai no dreo correspondente ao CTER 

CAPÍTULO 1V - bo PATRIMÓNIO 

Art. 26 - O potrim6no ao Assocoçdo será constituidc, de bens m6veis imóvei~ veículos semoventes içies ap6hce de dívida biico 

Art 27 - 
No caso de dissoluçào da Instt çàc os bens remancscentes serao destinados o 

outro insliiuiça
o congénere com Pci'sonoldude jurídcc, que esteja registrada no Conselho Ncio0al de ASsistncia 5occl 

- CNAS ou entidade PúbJi 

CAPÍTULO V bA5 bISPOSrÇÕES GEAI5 

Art 28 - A Associcçáo Sera dissoldc por decs.o de Assembléia Gerol Extraordinário 
cSpeciomenTe convocada paro eSse fim, quando se tcrr impossível à continuaço de suas Otividedes.  

Art. 29 - 
O presente estatuto poderá ser reformada em qualquer tempo, por d€csáo de 

2/3  (dois Terços) dos presentes à assembleia geral especialmente convocada para esse fim, 
rido podendo eia ocliberar em primeira Convocoçào sem a maioria absoluto dos associados ou com menos de 1 / 3  (um terco) rios ccnvocaçôes seguintes com intervalos de uma hora entre os convocaçôes r nio podendo uitrapusr cc 3 (três). e entrará em vigor no data de seu registro em cartório 

Art. 30 - Os casos omissos serdo resolvidos pela biretoria e referendados pelo Assembleia 
Geral. 

O presente estatuto foi. ciiteracja ioo e aprovado pela Ata de Assembleia realizada no dia 16/05/2016 

Cascavel - PR, 1ó/05/2Q6 

L r 
, 

Antonio do kch 
fabel dos Santos Meurer 

Presicjente 
Secretario 

Juarez Pau-ri dc Silvelira 

OA-P 73,182 

Advoqudo 
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